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I.

Dá-se o nome de sarampo a um exanthema agudo, contagioso, caraco.-
risado por uma erupção de pequenas manchas vermelhas, á feição de
deduras de pulgas, ao principio distinctas, porém depois reunidas em fórm.:
de semi-circulos irregulares ; e quasi sempre acompanhado de inflamaçá «

de algumas membranas mucosas, e de febre.

mor-

ll.
Divide-se o sarampo, segundo seu desenvolvimento, fórma, marcha. «

moléstias, que o complicão, em regular, simples ou normal ; e em irregular,

complicado ou anormal.
111.

O sarampo regular, simples ou normal costuma ordinariamente dest n -
volver-se em très tempos, ou períodos: o l .° de incubação do virus. .
contagio; o 2.° de erupção; o 3.° de declinação ou descamação.

IV.
O primeiro periodo dura commummente très a quatro dias ; nVUe q -

parecem os symptomas geraes, e alguns especiaes das inflamações da«

membranas mucosas, que se augmentão progressivamente até o terceiro t 1

quarto dia. *

* Os symptomas mais communs do primeiro período no sarampo regular, são calefrios repclU». - iivposição geral, febres, espirros, rubor das conjunctivas, tosse sccca c frequente, súde, inappctcncia . >
vezes vomitos, dor no epigastro, e diarrea: estes symptomas vão cm maior desenvolvimento a te ; t

a erupção.
wr
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V.» »

Na segundo periodo revel;i-se a erupçao, que se completa no lirn de
vinte e quatro, ou trinta e seis horas, principiando pela face, e descendo
.'iiccessivamente ao resto do corpo até os membros inferiores.*

VI.
No terceiro periodo effectua-se a resolução do exanthema por desca-

mação da epidemia cm fragmentos, á maneira de um pó branco : esta des-
camarão começa pelos lugares, em que primeiro appareceu a erupção, e
termina no fim de quatro ou cinco dias.

VII.
.Se os períodos forem muito breves, ou muito longos ; se as manchas

de outras cores, que não vermelhas, surgindo primeiro em outra qualquer
parte do corpo, e não na face, desapparecendo e reapparecendo ; e se vie-
rem phlegmasias intensas de orgãos importantes unir-se ao exanthema,
dar-lhe-emos o nome de sarampo irregular, complicado ou anormal.

VIII.
No sarampo regular vemos geralmente todos os symptomas acalma-

rem-se, ou ainda diminuí rem consideravelmente, logo que a erupção tem
chegado ao seu completo desenvolvimento ; restando ás vezes sómente a
tosse e a oppressão, que também diminuem depois de começar a desca-
mação.

IX.
Se o exanthema invade as crianças, durante o trabalho da dentição, ap-

parecem quasi sempre convulsões, delí rio e diarréas abundantíssimas e re-
beldes, em geral fataes.

X.
O sarampo, manifestando-se em indivíduos, que soflVem dermatoses

chronicas, pode, ou produzir a cura da dermatose, ou dar lugar a graves
métastasés.

* A erupção manifesto-sc primeiramente na face, c propaga-so ao pescoço, thorax, membros thoracicos
abdomen, c membros abdominacs : consiste cm pequenas manchas vermelhas, semelhantes a mordeduras de
pulgas; no começo bem dislinctas, c logo depois reunidas
deixam entre si pequenos espaços do pelle com a sua cor natara!; estas manchas sào algumas
minentes no centro, principalmcnto as da fuce, c màos, 9 que faz quesintamos alguma desigualdade, quando
•»assamos os dedos por cima d'ellas.

cm forma de semi-circulos irregulares, os quacs
vezes proc-
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XI.

Quando esta phlegmasia assalta a pessoas,em que existemmob tia-. ' hr

nicas, mórmente tubérculos pulmonares, acontece aggravarcm-sc o:> ta >

lestias, e chegarem rapidamente ao seu ultimo periodo.
IJIO'

XII.
Nos casos, em que se declaram a um tempo, em o mesmo indiv íduo,

sarampo, a bexiga ou outro qualquer exanthema, vê-se um d’elles suspen-
der ou embaraçar a marcha do outro, e proseguir em seu desenvolvimen-

to : de ordinário é o sarampo que tem a preeminencia.
XIII.

Nos indivíduos fracos e anémicos por constituição, ou por grandes pei -
das, ou por outras causas, a erupção revela-se muito lentamente, e sua
marcha é em demasia demorada, e muitas vezes interrompida.

XIV.
Ha occasiões, em que a erupção desapparece instantaneamente, e então

apresentam-se agudas pneumonias, pleurizes, gastro-enterites, meningi-
tes, &.c.; este accidente ou é produzido pela acção do frio, ou pelo aug-
mento d’estas mesmas phlegmasias.

XV.
O sarampo parece sêr produzido por uma causa especifica, contagiosa,

de natureza desconhecida, e que não obra commummente, senão uma ST'*
vez sobre o mesmo individuo.

XVI.
Esta moléstia acommette todas as idades, e com mais especialidade u

pueril : igualmente desenvolve-se em todos os climas e estações.
XVII.

Nas estações e climas temperados as epidemias de sarampo são. em g« ;

ral, mais benignas do que nos muito quentes ou muito frios.
XVIII.

Não basta só o contacto com doentes de sarampo, para têr lugar ocontagio
d’esta moléstia ; parecem necessárias outras condições da parte do parient «



XIX.

A gravidade do exanthema depende, mais ou menos da nature/ i i

complicações, que o acompanháo, ou sobrevem em seu decurso.

XX.
Se a marcha da enfermidade fòr regular cm o primeiro e segundo p - -

riodo, deveremos esperar um termo favorável e feliz.
XXI.

Quando ao contrario não ha ordem, nem regularidade nos périodes. n >

desenvolvimento da erupção, na marcha, &.c. ; e as phlegmasias internas
são muito intensas, o termo da moléstia é delongado, e em muitos casos
funesto.

XXII.
As métastasés do sarampo occasionadas por impressão do ar frio, ou por

falta de regimen dietetico, ou por outro qualquer motivo, são sempre gra-
ves e de más consequências.

XXIII.
Muitas vezes o sarampo termina por uma crise, que pode sêr por suo-

res abundantes, ou diarrhea, ou urinas copiosas, de cor carregada, e sedi-
mentosas.

XXIV.
N o sarampo simples ou regular o tratamento consiste em bebidas mor-

nas diluentes e ligeiramente diaphoreticas ; em preservar o doente da ac-
<;ão do frio e das alternativas da atmosphera ; e em conserval-o em dieta
mais ou menos perfeita.

XXV.
Havendo tosse secca e Irequente, convêm empregar-se as emulsões e

nsauas mucilaginosas : alguns medicos tem obtido também bons resulta-
dos da ipecacuanha.

XXVI.
Lançaremos mão das sangrias geraes e locaes, quando o doente sentirli íliculdade de respirar, tiver a cabeça pesada c toma, o pulso em extre-



í >
ni' • fom\ cheio, duro e frequente ; emfim, quando se patentearem y u \ -
ornas de graves pneumonias, pleurizes, meningites, &c.

XXVII.
As sangrias geraes elevem sèr de preferencia empregadas nos adultos :

- locaes nos meninos.
XXVIII.

Se desappareccrem as manchas, ou por augmenio de alguma inflama-
ção interna, ou por impressão do frio, procuraremos chamar de novo i

erupção ; no primeiro caso combatendo com os meios therapeuticos apro-
priados, a moléstia exacerbada ; no segundo, mettendo o doente em banhos
ge.raes, quentes, cnvolvendo-o em tecidos de lãa, que se aquecem de quan-
do em quando, e applicando sinapismos em differentes partes do corpo.

XXIX.
Nos indivíduos fracos e anémicos, em os quaes o exanthema marcha len-

tamente, ou parece estacionário, tiraremos proveito dos excitantes e toni-
cos, cuja prescripção deve todavia sèr feita com muito cuidado.

xxx.

Alguns práticos usão dos catarticos e minorativos, quando os doentes
não tem o ventre livre no decrescimento da moléstia : outros porem re-
provão-os como perigosos.



ïrrjf ïï» os&ras âtoautsuiï .

I.

Vita brevis, ars longa, occasio prœ ceps, experimentum periculosum.
judicium difficile. Oportet autem non modo se ipsum exhibere, quæ opor-
tet facientem, sëd etiam ægrum, et præsentes, et externa. SEC. 1 .« ,
A PH. l.°

II.
Mutationes anni temporum maximé pariunt morbos: et in ipsis lempo-

ribus magnæ mutationes tum frigoris, tum caloris, et cætera pro ratione
eodem modo. SEC. G.a , APH. l .°

Jlt.
Cum morbus in vigore fuerit, tune vel tenuissimo victo uti necesse est .

SEC. l.a , APH. 8.°
I V.

Lassitudines sponté obort æ morbos dcnunciant. SEC. 2.a , APU.-̂
v.

Ad extremos morbos, extrema remedia exquesité optima. SEC. I .
APH. 6.°

vi.

Somnus, vigilia, utraque modum excedentia, malum. SEC. *2.a , A PH. 3.°

Rio du Janeiro 1841. — Typ, American«.



Esta These está conforme os Estatutos. Rio Je Janeiro, 1 de Novem-
bro de 1841.

Du . JOAQllM JOSE DA SII.VA.
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